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• Ostreicultura

• Micro-habitat

- Menos impactante (SHUMWAY et al., 2003).

- Baixo custo (BORGHETTI, 2003).

- Importância ecológica (KENNEDY et al., 1996).

- Ciclagem de nutrientes (KENNEDY et al., 1996).

- Decomposição da matéria orgânica.

• Organismos 
(oportunistas e/ou predadores)

- Competição: alimento e espaço.

- Baixa produtividade (SÁ et al., 2007). 

• Objetivo: Caracterizar a fauna associada ao cultivo de ostras.
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• Local de estudo: ostreicultura da Associação dos

Agricultores, Pecuaristas e Aquicultores da Vila de Santo

Antônio de Urindeua (ASAPAQ).

• Período do estudo: 2013 (jul. / ago. / out. / dez.).

• 93 C. rhizophorae. 

• Aferiu-se os parâmetros ambientais (salinidade e

temperatura).
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1. Procedimento em campo.

a. Coleta das ostras.

b. Extração dos organismos

epibiontes (peneira de 500

μm).

c. Fixação dos organismos.

d. Ostra antes (e) e depois

(f) da triagem preliminar.
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2.  Procedimento em laboratório.

a. Triagem do material fixado (peneira de 500 μm)..

b. Identificação e separação dos morfotipos.

c. Identificação dos organismos (lupa).

• Determinação da biomassa dos organismos.

• Estimativas de índices ecológicos e análises multivariadas (Primer 6.1.15).

3.  Análises dos dados
• Frequência e abundância dos organismos.

• Estrutura trófica.
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• Parâmetros ambientais
- Salinidade: 11 (jul) e 31 (out).

- Temperatura: 29,7ºC e 30,5ºC.

• 93 C. rhizophorae
- 37,9 a 145,9 mm (82,8 mm) de CT.

- 21,3 a 293,7 cm² (108 cm²) de área.

Táxon
Número de indivíduos Total de 

indivíduos
%

Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4

Molusca
Gastropoda - 4 - 38 42 0,7

Bivalvia 1.587 2.074 766 993 5.420 88,4
Annelida Polychaeta 37 326 95 107 565 9,2
Crustácea Crustacea - 14 21 43 78 1,3
Cnidaria Anthozoa - 16 6 1 23 0,4

TOTAL 1.624 2.434 888 1.182 6.128 100

Táxon
Número de espécies Total de 

espécies
%

Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4

Molusca
Gastropoda - 3 - 5 6 16

Bivalvia 1 1 5 5 5 13
Annelida Polychaeta 3 5 7 10 18 49
Crustácea Crustacea - 7 4 4 7 19
Cnidaria Anthozoa - 1 1 1 1 3

TOTAL 4 17 17 25 37 100

Tabela 2: Abundância de espécies por táxon nas quatro coletas deste estudo.

Tabela 1: Abundância de indivíduos por táxon nas quatro coletas deste estudo.
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Táxon Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4 Total F* Fr(%)** C*** Gt****
Polychaeta

Ampharetidae
Amphicteis sp.
Isolda sp.
Phyllocomu sp.

Nereididae
Alitta succinea
Perinereis striolata
Nereis riisei
Nereididae indet. 1
Pseudonereis sp.
Neanthes bruaca
Perinereis sp. 
Perinereis andersoni 
Namalycastis sp. 2
Namalycastis sp. 1

Phyllodocidae
Phyllodocidae indet. 1

Polynoidae
Polynoidae indet. 

Sabellariidae
Sabellaria sp.

Terebellidae
Terebellidae indet.

TOTAL

-
-
-

6
-
-
-
-
1
-

15
-

15

-

-

-

-
37

-
-
-

18
-
1
6
-

16
-

53
-
4

2

-

226

-
326

2
-
3

5
2
-
4
7

10
4

54
4
-

-

-

-

-
95

1
7

13

9
3
5
6
-
2
1

27
-
3

-

1

3

26
107

3
7

16

38
5
6

16
7

29
5

149
4

22

2

1

229

26
565

3
6
8

26
4
4

15
6

16
4

57
4

17

1

1

9

12

3,2
6,5
8,6

28,0
4,3
4,3

16,1
6,5

17,2
4,3

61,3
4,3

18,3

1,1

1,1

9,7

12,9

ac
ac
ac

as
ac
ac
ac
ac
ac
ac
c

ac
ac

ac

ac

ac

ac

-
-
-

F,D,H e C
F,D,H e C
F,D,H e C
F,D,H e C
F,D,H e C
F,D,H e C
F,D,H e C
F,D,H e C
F,D,H e C
F,D,H e C

C e D

C

F

D

Tabela 3: Abundância de poliquetas por espécie, frequência nas quatro coletas deste estudo.

*Frequência; **Frequência Relativa; ***Constância dos organismos (c: constante, as: acessória; ac: acidental); ****Grupo trófico (F: filtradores ou suspensívoros; D: detritívoros; H: herbívoros; C:carnívoros)

• Família mais abundante e frequente: Nereididae (243 organismos)• Espécie mais abundante: Sabellaria sp.: 229 indivíduos• Espécie mais frequente: P. andersoni : 4 coletas (149 ind.)
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Figura 6 - Vista dorsal (A), ventral (D) e ênfase na região anterior (B) de um Terebellidae indet.; Região anterior (C) de

Phyllocomus sp.; Região anterior (E) de Namalycastis sp. 1; Região anterior e posterior (F) de Sabellaria sp.; Região anterior (G)

e probóscide (H) de P. andersoni; e região anterior (I) de Nereididae sp. 1
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Táxon Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4 Total F* Fr(%)** C*** Gt****
Crustacea

Diogenidae
Clibanarius vittatus

Alpheidae
Alpheus australiensis 

Palaemonidae
Macrobrachium surinamicum

Balanoidae
Balanoidae indet.

Porcellanidae
Petrolisthes armatus

Panopeidae
Acantholobulus bermudensis

Portunidae
Callinectes bocourti

TOTAL

-

-

-

-

-

-

-

0

1

2

1

2

1

6

1
14

2

-

-

-

9

8

2
21

14

11

-

-

4

14

-
43

17

13

1

2

14

28

3
78

10

9

1

1

10

14

2

10,8

9,7

1,1

1,1

10,8

15,1

2,2

ac

ac

ac

ac

ac

ac

ac

D

D

D

D

D

D

D e F

Tabela 4: Abundância de crustáceos por espécie, frequência nas quatro coletas deste estudo.

*Frequência; **Frequência Relativa; ***Constância dos organismos (c: constante, as: acessória; ac: acidental); ****Grupo trófico (F: filtradores ou suspensívoros; D: detritívoros; H: herbívoros; C:carnívoros)

• Família mais abundante e frequente: Panopeidae (28 organismos).

• Espécie mais abundante e frequente : A. bermudensis.: 28 indivíduos.

• Quantidade de famílias: 7 (Brachyura, Anomura, Caridea e Thoracica).
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Figura 7 - (a) Indivíduo de Clibanarius vittatus alocado no interior de uma

concha de gastrópode; (b) vista superior de um exemplar de

Callinectes bocourti; Maior (c) e menor (e) pereópodo, vista superior (d) e

lateral (f) do rostro de Alpheus sp.; (g) exemplar de Macrobrachium

surinamicum.
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Táxon Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4 Total F* Fr(%)** C*** Gt****
Bivalvia

Mytilidae
Mytella charruana

Ostreidae
Semente de ostra (Crassostrea sp.)

Veneridae
Leukoma sp.

Corbulidae
Corbula sp. 

Tellinidae
Tellina sp.

TOTAL

1.587

-

-

-

-
1.587

2.074

-

-

-

-
2.074

744

15

4

1

2
766

778

46

19

148

2
993

5.183

61

23

149

4
5.420

93

21

17

19

3

100,0

22,6

18,3

20,4

3,2

c

ac

ac

ac

ac

F

F

F

F

F

Tabela 5: Abundância de bivalves por espécie, frequência nas quatro coletas deste estudo.

*Frequência; **Frequência Relativa; ***Constância dos organismos (c: constante, as: acessória; ac: acidental); ****Grupo trófico (F: filtradores ou suspensívoros; D: detritívoros; H: herbívoros; C:carnívoros)

• Família mais abundante e frequente: Mytillidae (93% organismos presentes em amostras).

• Espécie mais abundante e frequente : M. charruana (5.183 indivíduos).

• Quantidade de famílias: 5
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Figura 8 – a: vista lateral de um

exemplar de M. charruana; b: vista

ampliada de um exemplar de

Leukoma sp. c: vista superior,

ampliada, de um exemplar de

Corbula sp; (C):
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Táxon Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4 Total F* Fr(%)** C*** Gt****
Gastropoda

Muricidae
Stramonita haemastoma morf.1
Stramonita haemastoma morf.2
Stramonita haemastoma morf.3
Stramonita haemastoma morf.4

Columbellidae
Columbellidae indet. 1
Columbellidae indet. 2

TOTAL

-
-
-
-

-
-
0

-
1
1
2

-
-
4

-
-
-
-

-
-
0

19
10
3

5
1

38

19
11
4
2

5
1

42

8
1
4

12

3
1

8,6
1,1
4,3

12,9

3,2
1,1

ac
ac
ac
ac

ac
ac

C
C
C
C

H e D
H e D

Tabela 6: Abundância de gastrópodes por espécie, frequência nas quatro coletas deste estudo.

*Frequência; **Frequência Relativa; ***Constância dos organismos (c: constante, as: acessória; ac: acidental); ****Grupo trófico (F: filtradores ou suspensívoros; D: detritívoros; H: herbívoros; C:carnívoros)

• Família mais abundante e frequente: Muricidae (36 organismos).

• Espécie mais abundante e frequente : S. haemastoma (28 indivíduos).

• Quantidade de famílias: 2
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B

D

Figura 9 – (a) e (b): S. haemastoma morf.1; (c) e (d) S. haemastoma morf.2; (g) e (h) S. haemastoma morf.3; (i) e (j) S. haemastoma morf.4; (e) e

(f) Columbellidae indet.1; (k) Columbellidae indet.2.
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Táxon Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4 Total F* Fr(%)** C*** Gt****
Anthazoa

Anêmona indet. - 16 6 1 23 13 14,0 ac C e F

Tabela 7: Abundância de Anthazoa por espécie, frequência nas quatro coletas deste estudo.

*Frequência; **Frequência Relativa; ***Constância dos organismos (c: constante, as: acessória; ac: acidental); ****Grupo trófico (F: filtradores ou suspensívoros; D: detritívoros; H: herbívoros; C:carnívoros)

Figura 11: Exemplares Anêmona indet. 1 encontrado sob a superfície de ostras (A) e na concha de um gastrópode (B).



17

• Mexilhão M. charruana

Minimizado: Manejo (limpezas).

Favorece um cultivo de mexilhões.

• Poliquetas

Abundância: prejudicial.

Diversidade: infestação de patógenos.

• Gastrópodes (muricídeos) 

Predadores naturais de moluscos bivalves.
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